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Circular nº 271/2011




Brasília, 7 de outubro de 2011

Às seções sindicais, secretarias regionais e aos Diretores do ANDES-SN

Companheiros,

Encaminhamos o informe da reunião realizada na Secretaria de Recursos Humanos do Ministério do Planejamento Orçamento e Gestão – SRH/MPOG, no dia 6 de outubro do corrente ano.

Sem mais para o momento, renovamos nossas cordiais saudações sindicais e universitárias.

Prof. Márcio Antônio de Oliveira

Secretário-Geral

INFORME DA REUNIÃO COM A SRH/MPOG
Brasília, 6 de outubro de 2011

Presentes: 

- ANDES-SN: Marina Barbosa Pinto, Luiz Henrique Schuch, Almir Serra Martins Menezes Filho e Josevaldo Pessoa da Cunha.

- MPOG: Duvanier Paiva Ferreira e Marcela Tapajós

- MEC/SESU (Dulce), MEC/SETEC (Armando, Aléssio e Marcelo)
- CONIF – Antônio Brod (Reitor do IF Sul Rio-grandense – Pelotas/RS

- Representantes do Proifes

A reunião teve início às 16h05, com o Secretário pedindo desculpas pelo atraso, esclarecendo que o mesmo se explicava pela audiência pública no Congresso Nacional, da qual ele participou, ter atrasado.
Em seguida, afirmou que o objetivo da reunião era tratar da composição do GT e da metodologia da oficina do próximo dia 13, além de retomar a questão relacionada com a progressão dos docentes da carreira de EBTT.
Os representantes do ANDES-SN lembraram que já havia sido decidido a composição do grupo de trabalho, sendo três titulares e dois suplentes. O secretário solicitou que os nomes dos representantes das entidades fossem enviados para a Secretaria o mais rápido possível, a fim de que a Portaria fosse publicada antes do dia 13, data da primeira oficina.

Na sequência, o Secretário informou ter recebido a Carta do ANDES-SN que apresentava uma proposta de metodologia para a oficina.

Assim, o Secretário passou à discussão tendo por base a proposta do ANDES-SN.

A metodologia ficou assim definida:
- A SRH é responsável pela coordenação dos trabalhos da oficina.

- Cada entidade terá direito ao credenciamento de até 50 convidados.

- A oficina poderá ser filmada e transmitida. A responsabilidade para viabilizar a transmissão será da entidade que pleiteou.

- O tempo de apresentação para cada proposta será de 40 a 45 minutos.

- A oficina será no auditório da ENAP, das 9h às 17h. Na manhã terá abertura com todas as entidades, em seguida, a apresentação das propostas com liberdade para cada entidade usar o tempo da forma que achar melhor. Na parte da tarde haverá o debate sobre as propostas. Terá intervalo de 1h30 para o almoço.

- O relatório da oficina será aprovado na reunião do GT do dia 27/10, a partir da elaboração inicial feita por um representante de cada entidade mais o do governo, a ser definido na própria oficina.

Após a aprovação da metodologia, o Secretário apresentou o reitor Antônio Brod, do IF Sul Rio-grandense, que disse estar na reunião representando o CONIF, com o objetivo de participar das discussões a respeito da progressão dos docentes na carreira EBTT “neste momento muito mais para ouvir do que falar”.

Informou que é participante da comissão de carreira e que sua “disposição é de ajudar com a perspectiva de harmonizar as relações”. Em seguida ele apresentou oficialmente o “pedido do Sinasefe de retomar à mesa de negociação”, o qual já havia feito de modo informal ao Secretário. Neste momento, o Secretário afirmou que não há restrição à participação do Sinasefe, mas que há condições para participar do GT. Em suas palavras textuais: 1- acabar a greve e 2- esclarecer o episódio do ato violento na manifestação da entidade, que dilapidou o patrimônio público (quebra de porta) e feriu um trabalhador terceirizado da equipe de segurança (corte no braço).

O Secretário avisou que já havia informado ao dirigente da CSP-Conlutas, que faz a intermediação com a SRH sobre as questões do Sinasefe, que não tolerará ato violento, “ato violento é inaceitável”. Portanto, reafirmou, “não há restrição à participação, mas há condições’’.
Na sequência, o secretário informou que a ANDIFES e o CONIF serão convidados do governo e apresentou os presentes que representavam o MEC/SESU (Dulce), MEC/SETEC (Armando, Aléssio e Marcelo).

Seguiu dizendo que a reunião também trataria da progressão na carreira de EBTT e informou que o MEC e a SRH mantiveram conversas sobre a minuta de decreto e que ficaram explícitas diferenças de interpretação entre a CONJUR/MEC e a SRH/MEC. Sendo assim, o encaminhamento acordado é o envio da minuta de decreto para a AGU que se pronunciará dirimindo as dúvidas. Deixou explícito:
a) a palavra final será da AGU, sobre os temas jurídicos que têm diferença entre MEC e MPOG;

b) o decreto será editado nos termos definidos pela AGU tão logo retorne o parecer da mesma;

c) o tema “progressão dos docentes da carreira de EBTT” seguirá sendo objeto de discussão no GT Carreira, podendo sofrer alterações ao final do processo.

O Secretário explicou que apesar de ser prerrogativa e competência da SRH/MPOG interpretar a legislação de pessoal referente aos servidores, foi atendida a solicitação do Ministro Fernando Haddad para tratar as diferenças a partir da interpretação da AGU.
O Secretário informou ainda que a AGU se pronunciará sobre o conteúdo da minuta e também sobre as decisões administrativas que procederão à progressão de parte dos docentes de EBTT, mas evidenciou que os erros administrativos que levaram às ilegalidades serão tratados com rigor, a partir das determinações do TCU e da procuradoria e que gestores responderão pelos eventuais erros e as progressões realizadas sem respaldo legal poderão ser revertidas. Lembrou que o governo orientou os gestores a respeito de como deveria ser o procedimento no período compreendido entre a publicação da lei e a publicação da regulamentação.
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